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INTRODUÇÃO
Samambaias e licófitas formam o clado das plantas traqueófitas sem sementes, tendo os seus ciclos de vida com
alternância de gerações esporofítica e gametofítica, dependentes de esporos para a reprodução. Os gametófitos são
efêmeros e garantem o estabelecimento dos indivíduos em ambientes adequados e, quando maduros, se degeneram e
desenvolvem os esporófitos persistentes capazes de produzirem esporos que reiniciam o ciclo. A fase esporofítica,
perene, permite a identificação das espécies a partir dos padrões de distribuição dos esporângios, das folhas, dos tipos
de caules e de raízes, e assim possibilita identificar os seus modos de vida que podem ser terrícolas, rupícolas, epífitas,
trepadeiras e aquáticas (SANTOS et al., 2023). Samambaias e licófitas possuem cerca de 11.916 espécies no mundo
distribuídas em 337 gêneros, 51 famílias, 14 ordens e duas classes (Lycopodiopsida e Polypodiopsida) (PPG1, 2016). A
maioria das espécies estão ao longo dos trópicos devido à alta umidade e à luminosidade (HENNEQIN; SCHNEIDER,
2009, p. 202). Segundo a Flora e Funga do Brasil (2023), no Brasil, ocorrem 1.410 espécies em 162 gêneros, sendo a
maioria delas na região Sudeste, no domínio da Floresta Atlântica. No estado do Maranhão, Região Nordeste do Brasil,
ocorrem são 151 espécies de samambaias e licófitas (FERNANDES et al. 2022), distribuídas em 44 gêneros. Porém,
estudos recentes apontam para a desatualização dessa quantidade de espécies (SILVA JUNIOR et al., 2020;
FERNANDES et al., 2022). Além disso, no Maranhão há grandes áreas pouco amostradas ou totalmente sem
amostragens de licófitas e samambaias, incluindo a região metropolitana de São Luís. Para suprir essa carência
amostral, o objetivo dessa pesquisa foi realizar o primeiro levantamento de espécies de samambaias e licófitas na área
do Campus Dom Delgado da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), assim como discutir seus aspectos ecológicos
e ampliar os poucos estudos existentes no Brasil sobre o levantamento de samambaias e licófitas em áreas urbanizadas
dos campi de universidades brasileiras.

METODOLOGIA
O estado do Maranhão está localizado na Região Nordeste do Brasil, em uma área de transição entre três biomas:
Amazônia à oeste, Cerrado e partes de Caatinga à leste (ALMEIDA; VIEIRA, 2010; BASTOS; CUTRIM, 1999). O estado
tem clima tropical chuvoso e é banhado pelas bacias hidrográficas do Parnaíba, do Tocantins e do Gurupi, além de
bacias menores como o rio Munim, o que garante a ocorrência de samambaias e licófitas no estado (KÖPPEN, 1948;
AB’ SABER, 1997). Já a região metropolitana de São Luís abrange quatro municípios, entre eles São Luís (PASCOAL,
2013), com hidrografia composta por nove rios como o Anil e o Bacanga (PINHEIRO, 2016). Dentro de São Luís fica
localizada a Cidade Universitária Dom Delgado, UFMA, em uma área de 101 hectares, com áreas urbanizadas e
contendo cinco fragmentos florestais urbanizados de vegetação predominante de floresta amazônica, com relevo plano e
alguns declives. Havendo quatro lagos e duas áreas brejosas na borda de um dos fragmentos (COSTA; ALMEIDA JR.,
2020; DUARTE; FARIAS FILHO, 2020). Com isso, a coleta de dados ocorreu bimestralmente entre janeiro de 2022 e
junho de 2023, com a amostragem das áreas urbanizadas e dos cinco fragmentos florestais. Os espécimes foram
coletados férteis, fotografados e secos em estufa e herborizados seguindo os procedimentos padrões (FIDALGO;
BONONI, 1989). As exsicatas foram depositadas no herbário Rosa Mochel (SLUI). A identificação das espécies seguiu a
literatura especializada (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023; SILVA JUNIOR et al., 2020; FERNANDES et al., 2022;
DITTRICH et al., 2017; CASTRO-AGUIAR et al., 2022; PRADO; HIRAI,, 2021; PRADO et al., 2017; ALMEIDA et al.,
2017; MACIEL, 2016; MOURA et al., 2016; ØLLGAARD; WINDISH, 2016). Além de consultas às exsicatas disponíveis
em bancos de dados online (Flora e Funga do Brasil; speciesLink). A análise de material fresco das plantas foi feita com
a ajuda de lupa e de microscópio do Laboratório de Estudos de Orquídeas (LEO) do Departamento de Biologia, UFMA.
As distribuições das espécies foram baseadas em coordenadas geográficas medidas por GPS. Além disso, os
espécimes tiveram seus hábitos, modos de vida e microambientes registrados. A identificação dos modos de vida seguiu
Santos et al. (2023) e Zuquim et al. (2008). Os acrônimos dos herbários estão de acordo com Thiers (2023) e os nomes
dos autores estão de acordo com Brummit e Powel (1992).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificadas 14 espécies, sendo 13 de samambaias e uma de licófita, distribuídas em 11 gêneros e 8 famílias.
Foram identificadas quatro formas de vida: terrícola (TE; 7 spp.), rupícola (RP; 3 spp.), epífita (EP; 2 spp.) e trepadeira
(TP; 2 spp). A única espécie de licófita registrada foi Palhinhaea cernua (L.) Franco & Vasc. (TE) encontrada em área de
borda de um dos fragmentos da UFMA, próxima de um brejo, recebendo luz solar direta durante todo o dia. P. cernua
pode ser identificada pelo caule longo-reptante, pelos ramos eretos e que quando férteis terminam em estróbilos
pendentes. Dentre as samambaias, foram encontradas três populações de Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch.
(TE) e uma de Pteris tripartita Sw. (TE) numa área brejosa com luz solar incidente. Essas áreas ensolaradas inundadas
garantem a permanência de indivíduos agregados de A. danaeifolium que podem ser identificados pelos soros cobrindo
toda a parte abaxial das pinas férteis. P. tripartita é reconhecida pela lâmina foliar dividida em três partes e esporângios
lineares seguindo a margem das pínulas. Telmatoblechnum serrulatum (Rich.) Perrie, D.J. Ohlsen & Brownsey (TE)
normalmente encontrada em áreas alagadas, estava em um barranco na margem da estrada que rodeia a UFMA, em
uma área arenosa com pouca umidade. Essa espécie é identificada pelas pinas coriáceas com margem serrilhada e



soros paralelos à nervura central. Junto dela estava Pityrogramma calomelanos (L.) Link var. calomelanos (RP), também
encontrada nos outros fragmentos da UFMA em barrancos úmidos, podendo ser reconhecida pelas pinas com
indumento farináceo, esbranquiçado na face abaxial. Pteris ensiformis Burm.f. (TE), uma samambaia asiática
introduzida, foi encontrada em barrancos úmidos sombreados e é identificada pelas pinas com a parte adaxial discolor
(verde escuro e branco). Meniscium serratum Cav. (TE) foi registrada crescendo próximo do maior lago da UFMA, sendo
identificada pelos soros oblongos enfileirados entre as nervuras secundárias e pela margem das pinas serrilhadas.
Psilotum nudum (L.) P.Beauv (TE) foi encontrada crescendo em uma fenda de uma calçada de concreto do prédio do
Departamento de Biologia com incidência solar variável devido às construções. É reconhecida pelo caule sulcado com
ramos dicotômicos e pelos sinângios alternos. As espécies mais comuns foram as trepadeiras Lygodium volubile Sw. e L.
venustum Sw., espécies exóticas provenientes da Austrália e que se naturalizaram em território brasileiro. Sendo
encontradas, na UFMA, em ambientes urbanizados e em floresta de galeria sobre barrancos. L. volubile é identificada
pelas pínulas sem lobos na base e quando férteis têm esporângios em lobos marginais. Já L. venustum tem a base das
pínulas lobadas formando aurículas. Em barrancos com solo pedregoso haviam indivíduos de Adiantum raddianum
C.Presl (RP), também encontradas em áreas antropizadas como em calçadas úmidas próximas aos canos de
gotejamento dos condicionadores de ar. Essa espécie é reconhecida pelas pínulas alternas com as margens incisivas e
esporângios com indúsio circular-reniforme glabro. As duas únicas espécies epífitas registradas no campus da UFMA
foram Phlebodium aureum (L.) J.Sm. e Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott comuns sobre as palmeiras de coco babaçu
(Attalea speciosa Mart.), expostas à luz do sol. P. aureum pode ser identificada por ter 2-3 fileiras de soros entre a costa
e a margem da pina. N. biserrata é reconhecida pelos indúsios reniformes e as pinas com a margem serrilhada. Pteris
vittata L. (RP), outra espécie naturalizada, proveniente da Ásia, foi a mais adaptada a áreas urbanizadas da UFMA,
crescendo em fendas das paredes das construções, em locais úmidos, próximos a valas de drenagem de águas pluviais
e do gotejamento da água dos condicionadores de ar. Essa espécie é identificada pelos esporângios seguindo a
margem, pelo falso indúsio (modificação foliar) e pela pina apical ser maior do que as outras.

CONCLUSÕES

Até então, havia sido realizado apenas um levantamento exclusivo sobre licófitas e samambaias no Brasil em campi

universitários, feito no campus da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), São Paulo, com 20 espécies (Simões

e Zorzetti, 2015). Logo, esse estudo foi o primeiro levantamento de espécies de licófitas e samambaias no campus Dom

Delgado da UFMA e o primeiro sobre essa temática no Maranhão, além de ser o segundo totalmente realizado em campi

universitários no Brasil. Registrando 14 espécies, com modos de vida terrícola, rupícola, epífita e trepadeira em

ambientes variados como brejos, forófitos, interior de fragmentos florestais e áreas abertas. Apenas P. vittata foi

encontrada exclusivamente em áreas urbanizadas. P. cernua, A. danaeifolium, P. tripartita, M. serratum e P. nudum

são restritas a certos fragmentos devido a urbanização, havendo necessidade de preservar os seus fragmentos

florestais, visando permitir a permanência das espécies no campus Dom Delgado, UFMA.

Palavras-chave: Criptógamas, florística, licófitas e monilófitas.
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